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Resumo | Este artigo analisa os incentivos e restrições institucionais ao desenvolvimento do enoturismo

nos territórios Alto Douro (Portugal) e Vale dos Vinhedos (Brasil). Trata-se de um estudo exploratório

e descritivo, em que foram realizadas pesquisa bibliográ�ca e documental, entrevistas e aplicação de

questionário com escala Likert a representantes de 8 vinícolas situadas no Alto Douro Vinhateiro e 13

vinícolas localizadas no Vale dos Vinhedos, no período de junho de 2019 a março de 2020. Os resultados

indicam que a interação institucional propiciou um quadro de oportunidades para as vinícolas investirem

no enoturismo. No Vale dos Vinhedos, destaca-se a institucionalização da Indicação Geográ�ca como

principal incentivador do enoturismo. No Alto Douro, a institucionalização de sua paisagem como pa-

trimônio cultural da Humanidade atuou como principal incentivador do enoturismo, estabelecendo uma

atuação sinérgica das instituições que melhoraram os acessos à região e propiciaram uma conjuntura

incentivadora para os investimentos privados. Conclui-se que o enoturismo nestes territórios é resultado

da e�ciência adaptativa, ou seja, da capacidade que as vinícolas tiveram de se adaptar frente às incer-

tezas, adversidades e mudanças institucionais e ambientais que surgiram ao longo do tempo.
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Abstract | This article analyzes the institutional incentives and restrictions to the development of wine

tourism in the Alto Douro (Portugal) and Vale dos Vinhedos (Brazil) territories. This is an exploratory

and descriptive study, in which bibliographic and documentary research, interviews and application of a

questionnaire with a Likert scale were directed at representatives of eight wineries located in Alto Douro

Vinhateiro and 13 wineries located in Vale dos Vinhedos, in the period from June 2019 to March 2020.

The results indicate that institutional interaction provided a framework of opportunities for wineries to

invest in wine tourism. In Vale dos Vinhedos, the institutionalization of the Geographical Indication

Vale dos Vinhedos stands out as the main driver of wine tourism. In Alto Douro, the institutionaliza-

tion of its landscape as world cultural heritage acted as the main driver of wine tourism, establishing a

synergistic performance of institutions that improved access to the region and provided an encouraging

environment for private investments. It is concluded that wine tourism in these territories is the result of

adaptive e�ciency, that is, the ability of wineries to adapt to uncertainties, adversities and institutional

and environmental changes that have arisen over time.

Keywords | Wine tourism, institution, heritage, development, New Institutional Economy

1. Introdução

O turismo que envolve experiências relaciona-

das ao vinho e à gastronomia tem crescido nas

últimas décadas, con�gurando-se como uma opor-

tunidade de negócio para as vinícolas e territórios

rurais. Seja como fonte de renda extra aos pe-

quenos vitivinicultores ou como um elemento de

prospecção e consolidação de marcas de vinhos, é

fato que o turismo atua sinergicamente à vitivini-

cultura, propiciando valor agregado aos negócios e

possibilidades de desenvolvimento econômico para

as regiões vitivinícolas (Brunori & Rossi, 2000).

Nesse contexto, é importante compreender

como o enoturismo se desenvolve nas vinícolas

e regiões vitivinícolas. Para re�etir sobre esta

temática, o presente estudo fundamentou-se na

Nova Economia Institucional (NEI), mais especi�-

camente no pressuposto de que o desenvolvimento

é alicerçado por uma matriz institucional.

A partir deste pressuposto, analisaram-se os in-

centivos e restrições institucionais ao desenvolvi-

mento do enoturismo nos territórios Alto Douro

(Portugal) e Vale dos Vinhedos (Brasil). Os ob-

jetivos especí�cos da pesquisa foram: contextuali-

zar o desenvolvimento do enoturismo nestes terri-

tórios; identi�car as instituições que incentivaram

e/ou restringiram o enoturismo; analisar a percep-

ção dos representantes das vinícolas sobre os in-

centivos e restrições institucionais ao enoturismo.

Este artigo está estruturado em quatro se-

ções, além desta introdução. Na segunda seção

apresenta-se a estrutura conceitual que sustenta a

discussão. Na terceira e na quarta seções são apre-

sentadas a metodologia e os resultados da pesquisa

e sua análise. Na última seção são apresentadas

as conclusões obtidas.

2. Estrutura conceitual: Nova Economia Ins-

titucional e o enoturismo

A abordagem da Nova Economia Institucional

(NEI) vem impactando signi�cativamente a com-

preensão do desenvolvimento econômico em ter-

ritórios, regiões e países. Também são crescen-

tes os estudos sobre desenvolvimento em áreas ru-

rais que se valem da NEI para compreender aspec-

tos relacionados ao ambiente institucional, gover-
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nança e custos de transação (Silva, Viana & Ho�,

2017; Meador & Skerrat, 2017). Já os estudos so-

bre o turismo, de viés institucionalista, ainda são

incipientes, apresentando um crescimento grada-

tivo a partir de 2009 (Lavandoski, Silva & Vargas-

Sánches, 2013).

No âmbito do enoturismo destacam-se os tra-

balhos de Lavandoski et al. (2016, 2018) e de

Alonso et al. (2015). Lavandoski et al. (2016) e

Lavandoski et al. (2018) veri�caram que as ins-

tituições exercem pressões nas vinícolas, in�uenci-

ando nas práticas organizacionais e na oferta de

enoturismo. Já estudos de Alonso e Liu (2012) e

Alonso et al. (2015) mostram que algumas legis-

lações, entre as quais aquelas de controles aero-

portuários, podem ser percebidas como limitantes

ao desenvolvimento do enoturismo.

A abordagem adotada centra-se na proposta

de North (2018), que trata da interação contínua

entre as instituições e organizações que in�uen-

ciam o desempenho econômico. As instituições

são consideradas as principais reguladoras das in-

terações humanas (North, 1994). As instituições

abrangem as restrições formais (leis, regras), in-

formais (normas, padrões de comportamento, cos-

tumes, convenções) e as características de enfor-

cement (North, 2018), analogamente às regras de

um jogo esportivo, que possui tanto regras escritas

como outras não escritas, incluindo tanto o que é

proibido como o que é permitido nas interações

econômicas e sociais.

North (2018) distingue as instituições das or-

ganizações. Enquanto as instituições são as regras

do jogo, as organizações são os jogadores: �A �na-

lidade das regras é de�nir o modo segundo o qual o

jogo é jogado, ao passo que o objetivo das equipes

no âmbito daquele conjunto de regras é ganhar o

jogo � mediante uma combinação de habilidades,

estratégias e entrosamento, com jogo limpo e às

vezes com faltas� (North, 2018: 16). Ou seja,

instituições e organizações possuem objetivos dis-

tintos. As organizações são grupos de indivíduos

ligados por alguma proposta comum para atingir

objetivos e, nessa categoria, incluem-se organiza-

ções políticas, organizações econômicas, organiza-

ções sociais e organizações educacionais. Assim,

as organizações são criadas em função dos aspetos

institucionais, levando em conta as oportunidades

do ambiente institucional para inovar e empreen-

der negócios.

Partindo-se desses pressupostos, infere-se que

as vinícolas (organizações) que ofertam experiên-

cias de enoturismo souberam aproveitar oportu-

nidades da matriz institucional para o desenvol-

vimento desta atividade em seu contexto organi-

zacional. Lavandoski et al. (2018) evidenciaram

que as instituições atuam como forças coercitivas,

normativas e miméticas, de�agrando processos de

mudanças nas organizações vinícolas.

No enoturismo as vinícolas se constituem em

um stakeholder fundamental (Salvado & Joukes,

2021). Conforme Getz e Brown (2006), o enotu-

rismo se revela de várias maneiras, entre as quais

como uma oportunidade para as vinícolas vende-

rem seus produtos. Assim, o enoturismo é comple-

mentar à vitivinicultura, podendo até tornar-se o

negócio principal para pequenos empreendimentos

e um canal promocional para os grandes produto-

res (Hall et al., 2004).

Conforme destacaram Salvado e Kastenholz

(2017), para que uma região vitivinícola se trans-

forme num destino enoturístico é necessário que

haja uma estratégia de concentração de negócios,

com a criação de sinergias entre as empresas do

setor do vinho e do turismo, em redes que arti-

culam competição e cooperação. Nesse modelo,

o enoturismo está alicerçado em três pilares (cul-

tura do vinho, território/paisagem e turismo) e os

stakeholders se in�uenciam mutuamente e são per-

meáveis ao ambiente externo (Salvado, 2016).

Pensando sob o viés da NEI, pode-se a�rmar

que o ambiente institucional integra este ambiente

externo, in�uenciando as organizações (stakehol-

ders), e os três pilares (território/paisagem, cultura

do vinho e turismo) que sustentam o desenvolvi-

mento do enoturismo (Figura 1). Ou seja, as es-
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Figura 1 | Os três pilares do enoturismo e sua relação com as instituições e organizações.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Salvado (2016) e em North (1990).

tratégias de cooperação e competição adotadas

pelos stakeholders que promovem o enoturismo são

orientadas pelo ambiente institucional, num pro-

cesso contínuo de in�uência mútua entre organi-

zações e instituições, que compõe a dinâmica de

desenvolvimento.

Portanto, defende-se que uma teia de institui-

ções, ao longo do tempo, propiciou oportunidades

de ação para as organizações, num território vitivi-

nícola, levando a desenvolver o enoturismo. A im-

plementação do enoturismo é uma inovação dentro

destas organizações, derivada do quadro instituci-

onal. A existência de incentivos para gerar inova-

ções e conhecimentos coloca algumas regiões em

posição de vantagem perante aqueles que não es-

timulam tais processos (North, 2000).

Neste sentido, o desenvolvimento do enotu-

rismo é consequência de uma dinâmica de restri-

ções e incentivos institucionais e é a partir desta

concepção que o presente trabalho busca analisar

os incentivos e restrições institucionais ao desen-

volvimento deste segmento de turismo nos terri-

tórios Alto Douro (Portugal) e Vale dos Vinhedos

(Brasil). Não é intenção desta pesquisa estabele-

cer propriamente uma análise comparativa entre os

dois objetos de estudo, visto que se tratam de con-

textos históricos territoriais distintos. Ao invés de

comparar, busca-se apresentar realidades diversas,

possibilitando uma re�exão sobre as diferentes tra-

jetórias que se estabelecem no desenvolvimento do

enoturismo, as quais encontram-se estreitamente

vinculadas às especi�cidades e à história dos terri-

tórios.

3. Metodologia

Para o atingimento dos objetivos propostos

realizou-se uma pesquisa exploratória e descritiva,

em que foi adotada uma abordagem mista. A

caracterização da pesquisa como sendo explora-

tória e descritiva deve-se ao fato da abordagem

teórica institucionalista ainda ser pouco utilizada

nos estudos de turismo e do enoturismo. Con-

forme levantamento de Lavandoski, Silva e Vargas-

Sánches (2013) as primeiras publicações que uti-

lizam a abordagem institucional para analisar o

turismo em revistas cientí�cas datam de 1998 e

2004. Após esses dois estudos, há um intervalo

de 4 anos sem pesquisas que utilizam abordagens

institucionalistas. A partir de 2009, segundo os

autores, as publicações vão crescendo gradativa-

mente até 2013. Já em relação ao período de

2015 a 2019, pesquisando na base de dados Sco-

pus, evidenciou-se a existência de 25 publicações

que utilizam abordagens institucionais para anali-

sar diferentes aspectos do turismo.
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O ponto de partida da escolha das regiões vi-

tivinícolas pesquisadas foi o fato de o Vale dos

Vinhedos ser a primeira região produtora de vi-

nhos do Brasil a obter a Indicação Geográ�ca,

consolidando-se, na última década, como princi-

pal destino de enoturismo do país (Valduga & Mi-

nasse, 2018). Também se considerou a região

do Douro por ser a primeira região demarcada

de vinhos a ser regulamentada no mundo com

uma vasta história ligada a vitivinicultura (San-

tana, 2019).

Para o pleno alcance do objetivo desta pes-

quisa foram realizadas, além da pesquisa bibliográ-

�ca, entrevistas semiestruturadas junto aos gesto-

res de 13 vinícolas no Vale dos Vinhedos (Brasil)

e 8 gestores de quintas situadas na região do Alto

Douro Vinhateiro, contemplando ainda a aplicação

de questionários com escala tipo Likert de 5 pontos

a estes entrevistados, para captar a sua percepção

sobre as restrições e incentivos institucionais.

A escolha das organizações cujos representan-

tes foram entrevistados ocorreu através da de�ni-

ção de uma amostra intencional não probabilística.

No Brasil, de�niu-se que a Associação dos Pro-

dutores de Vinhos do Vale dos Vinhedos (APRO-

VALE) seria o ponto de partida da investigação e a

escolha das vinícolas ocorreu a partir de uma entre-

vista de reconhecimento com esta associação, para

identi�cação dos players que vêm atuando efeti-

vamente no enoturismo. Em Portugal, a amos-

tra levou em conta o conhecimento e a experiên-

cia de um dos autores, que desenvolve pesquisas

na região há bastante tempo. As entrevistas fo-

ram realizadas presencialmente nas organizações,

no período de junho a setembro de 2019, no Vale

dos Vinhedos, e no período de janeiro a março de

2020, na região do Alto Douro. No quadro 1 são

apresentadas as variáveis e eixos de pesquisa que

compõem o roteiro de entrevista.

Quadro 1 | Eixos de pesquisa e variáveis do roteiro da entrevista.

Fonte: Elaboração própria

A proposta de análise das variáveis instituições

formais e informais está respaldada nos pressupos-

tos teóricos de North (1991) e está alinhada com

outros estudos do turismo e do enoturismo. No

âmbito do turismo, destacam-se: o trabalho de

Fong, Wong e Hong (2018) sobre a adaptação

das operadoras turísticas de Macau às mudanças

mais amplas do ambiente institucional formal e in-

formal; o estudo de Jiang et al. (2019) sobre o

impacto das instituições na evolução das formas

de acomodações turísticas na China, evidenciando

um período con�ituoso entre instituições formais

e informais, com a posterior formalização de algu-

mas instituições (Jiang et al., 2019); a pesquisa de

Restrepo e Clavé (2019) que analisou o papel das

instituições no desenvolvimento do turismo regio-

nal; e o trabalho de Damayanti, Scott e Ruhanen

(2017) que veri�caram como as instituições infor-

mais pautam as parcerias num ambiente de eco-

nomia informal. Entre os estudos do enoturismo,

tem-se a pesquisa de Lavandoski et al. (2016)

evidenciando que as instituições, por meio de nor-

mativas e regulamentos, in�uenciam o desenvol-

vimento e as práticas organizacionais relacionadas

ao enoturismo em vinícolas de uma rota de vinhos

no Alentejo.
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As entrevistas foram posteriormente transcri-

tas e importadas para o software Nvivo como ca-

sos e codi�cadas de duas formas: auto codi�cação

do Nvivo e codi�cação livre temática. A primeira

forma de codi�cação foi utilizada para tratar os

dados objetivos que caracterizam as organizações

entrevistadas. A codi�cação livre temática foi utili-

zada para analisar as questões sobre a atuação das

instituições, gerando categorias chave (instituições

formais e instituições informais) e subcategorias de

análise (história e identidade, cooperação, com-

petição, legislação, planos de turismo, normas de

indicação geográ�ca/patrimonialização). As cate-

gorias foram geradas através de uma metodologia

dedutiva, com base na literatura, valendo-se da

teoria de North (2018) e dos estudos de Lavan-

doski et al. (2016, 2018) e Fong, Wong e Hong

(2018); e, indutiva, tendo algumas categorias sido

acrescentadas com base nos discursos dos entre-

vistados. O questionário, que incluía as escalas de

Likert, focou-se nos apoios e restrições instituci-

onais e os dados quantitativos obtidos com este

instrumento foram tabulados no software Excel.

4. Resultados e discussão

Antes de expor os incentivos e restrições insti-

tucionais ao desenvolvimento do enoturismo repor-

tados pelos entrevistados, é interessante delinear

uma breve contextualização histórica e apresen-

tação da situação atual dos territórios estudados,

além da caracterização do enoturismo nas viníco-

las/quintas pesquisadas .

O Alto Douro Vinhateiro (ADV), Patrimônio

Cultural da Humanidade pela UNESCO desde o

ano de 2001, é a porção mais representativa da

Região Demarcada do Douro, primeira área de pro-

dução vitivinícola com demarcação regulamentada

no mundo (Teles & Soares, 2019). Há registros

de produção vitícola intensa neste território desde

o século XII, havendo sua expansão nos séculos

XIII e XIV (Pereira, 2006; Teles, 2018). Já no

século XVIII o vinho do Porto assume um impor-

tante papel no comércio exterior de Portugal (Pe-

reira, 2006). Desde então, a produção vitivinícola

é expoente na dinâmica socioeconômica deste ter-

ritório.

Apesar da vitivinicultura secular e das belas

paisagens, foi somente no �nal do século XX e iní-

cio do século XXI que o enoturismo começa a se

estruturar como forma de turismo nas quintas do

Douro, visto que as características geográ�cas da

região que di�cultavam o acesso, aliadas ao atraso

de recursos tecnológicos e investimentos �nancei-

ros, impediram que o território fosse destino de tu-

ristas por muito tempo (Joukes & Rachão, 2019b).

Em, 1985, os projetos de Turismo de Habita-

ção em Espaço Rural (TER) iniciam a movimen-

tar o turismo nas quintas do Douro. Já na dé-

cada de 1990, é implementada a Rota do Vinho

do Porto (Cristóvão, 2011) e são ofertadas de-

gustações e visitas às adegas nas quintas (San-

tana, 2019). Bento (2019) informa que em 1991

o Douro (sub-região administrativa) contava com

uma capacidade de alojamento turístico de 1559

camas e em 1999, essa capacidade era de 2157,

ou seja, houve um crescimento ín�mo na década

de noventa.

Atualmente, considerando dados de 2019, a ca-

pacidade de alojamento subiu para 8558, distribuí-

dos entre 547 alojamentos turísticos (364 aloja-

mentos locais e 183 empreendimentos turísticos).

Alinhado à ampliação da oferta de alojamentos,

evidencia-se o aumento do �uxo de turistas. Con-

forme Joukes e Rachão (2019b), entre 2012 e

2018, o número de turistas estrangeiros quadripli-

cou nessa região. Em 2012, foram registadas 189

mil dormidas, das quais 28.000 eram de turistas

estrangeiros. Já em 2019 esse número subiu para

501 mil, das quais 220 mil correspondem a estran-

geiros (TravelBI, 2023).

Para além da oferta de alojamentos, houve a

expansão da oferta turística que integra produtos

culturais e naturais vinculados à paisagem vinha-
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teira classi�cada pela UNESCO (Bernardo, 2018).

Neste contexto, passaram a ser ofertados produtos

e experiências diversi�cadas, que incluem provas

de vinhos, passeios de bicicletas, refeições harmo-

nizadas, aulas de culinária e participação nas vindi-

mas (Santana, 2019). Destaca-se ainda o turismo

de cruzeiros que se tornou um dos principais subse-

tores na região (Bernardo, 2018; Santana, 2019).

Assim, é evidente que enoturismo teve um desen-

volvimento notável nas últimas décadas na região

do Douro.

Já o Vale dos Vinhedos tem uma história bem

mais recente que o Douro. Trata-se de uma região

demarcada de produção vitivinícola com Indicação

Geográ�ca, situada no Sul do Brasil. Enquanto

o Douro, administrativamente, con�gura-se como

uma sub-região do Norte de Portugal que integra

19 concelhos, ocupando uma área de 4.112 km²

(Bento, 2019), o Vale dos Vinhedos situa-se em

uma porção de três municípios do estado do Rio

Grande do Sul, ocupando um território de apenas

72,45 km2 (EMBRAPA, 2019).

A vitivinicultura neste território está vinculada

à sua ocupação por imigrantes italianos, no �-

nal do século XIX (Valduga & Minasse, 2018).

Implementou-se inicialmente a agricultura para

subsistência das famílias e os excedentes agrícolas

foram destinados ao comércio. Assim, a produção

de vinhos se estabeleceu e, em apenas 10 anos,

con�gurou-se como principal produto comercial da

Região de Colonização Italiana (RCI) (Valduga &

Medeiros, 2014), tendo sua expansão a partir de

1930 e sua modernização produtiva a partir de

1970.

Já no início dos anos 1990 um conjunto de mu-

danças macro institucionais causaram uma crise

setorial e muitos produtores de vinho faliram no

Brasil (Falcade, 2011). Nesse contexto, um grupo

de pequenas vinícolas criou a APROVALE, no ano

de 1995, demarcando a implementação do enotu-

rismo e obtendo, no ano de 2002, o reconheci-

mento da IG dos vinhos produzidos na região (Ni-

ederle & Vitrolles, 2010).

Desde então o turismo na região começou a

crescer exponencialmente. Em 2001, primeiro ano

no qual se tem dados registados sobre o �uxo de

turistas, o Vale dos Vinhedos recebeu 45.000 visi-

tantes e em 2019, antes da pandemia, foram regis-

tados 443.764 visitantes (Aprovale, 2020). Não há

registos o�ciais em relação à turistas estrangeiros,

mas toda a região Sul do Brasil é caracterizada

por receber essencialmente um �uxo de turistas

domésticos, do próprio estado e de outros estados

do país. Em relação à capacidade de alojamento,

o município de Bento Gonçalves é aquele que pos-

sui capacidade de alojamento mais expressiva, com

3.554 leitos (Secretaria de Turismo de Bento Gon-

çalves, 2022). Já o município de Garibaldi possuía

cerca de 500 leitos conforme dados da Prefeitura

Municipal no ano de 2020 (Pioneiro, 2020). O

terceiro município que integra o Vale dos Vinhe-

dos ainda não possui empreendimentos formais de

alojamento.

Nota-se também a ampliação do número de

vinícolas e empreendimentos turísticos neste ínte-

rim. Em 1995, seis vinícolas se uniram para criar a

associação que é principal articuladora do turismo

no Vale dos Vinhedos, abrindo suas portas aos vi-

sitantes (Dolci, Tonini & Souza, 2021) e, atual-

mente, são 29 vinícolas associadas que recebem

turistas, além de empreendimentos de alojamento,

restaurantes, lojas de artesanato, agroindústrias,

agências de turismo, museus e outros empreendi-

mentos que integram esta rota turística.

Assim, veri�ca-se que uma das principais mu-

danças no Vale dos Vinhedos diz respeito à cres-

cente oferta de serviços e produtos relacionados à

gastronomia, hospedagem, comércio de produtos

regionais, artesanato e outros serviços turísticos.

Conforme Valduga e Minasse (2018), dos anos

2000 em diante instaura-se um processo de qua-

li�cação e expansão do enoturismo com a oferta

de novas experiências enoturísticas em diferentes

regiões do país, ancoradas na referenciação espa-

cial, com a valorização das identidades regionais.

É nesse contexto que o Vale dos Vinhedos se des-
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taca como o principal destino de enoturismo do

Brasil.

A partir desta contextualização evidencia-se,

por um lado, que apesar das trajetórias de desen-

volvimento da vitivinicultura nos territórios estu-

dados serem singulares, tanto no Brasil quanto em

Portugal, o enoturismo foi estabelecido nas ade-

gas após os anos 1990 em conformidade com a

literatura pertinente. Por outro lado, enquanto a

vitivinicultura é secular na maior parte das quintas

entrevistadas no Douro, no Brasil veri�ca-se que a

vitivinicultura é uma atividade mais recente.

Conforme pode ser veri�cado no Quadro 2, há

bastante variabilidade em termos de faturamento

proveniente do enoturismo e no número de turis-

tas recebidos por ano, em ambos os territórios. Já

no que diz respeito aos serviços oferecidos, há bas-

tante similaridades, pois apenas cinco empreendi-

mentos oferecem alojamento, enquanto a grande

maioria foca na tríade visitações, venda direta e

provas de vinhos.

Na próxima seção deste artigo serão apresen-

tados brevemente os principais incentivos e as res-

trições institucionais ao desenvolvimento do eno-

turismo nos dois contextos pesquisados.

Quadro 2 | Características sobre o enoturismo nos empreendimentos pesquisados

Nota: A letra �V� foi utilizada para designar as vinícolas entrevistadas no Brasil e a letra �Q� para designar as quintas entrevistadas
em Portugal.

* Números referentes ao ano de 2018, nos empreendimentos do Vale dos Vinhedos e ao ano de 2019, nos empreendimentos do Douro.
** A vinícola tinha aberto suas portas há cerca de 3 semanas e não possuía dados sobre seu faturamento

Fonte: Elaboração própria
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4.1 Incentivos e restrições institucionais ao de-

senvolvimento do enoturismo no Alto Douro

Vinhateiro (ADV) e no Vale dos Vinhedos

(VV)

Nesta seção, expõem-se os incentivos e as res-

trições institucionais ao desenvolvimento do eno-

turismo nos territórios estudados. Conforme North

(1990), as instituições formais dizem respeito ao

aparato de leis, políticas e outros instrumentos

normativos que orientam a ação dos players. Já as

instituições informais referem-se às crenças com-

partilhadas, a cultura, as normas tácitas derivadas

das experiências vividas que direcionam a ação,

nestas interações.

São as instituições informais que, em grande

medida, in�uenciam a trajetória de caminho

(North, 2005) das sociedades. Desse modo,

primeiramente serão abordados alguns aspectos

das instituições informais que são preponderantes

no desenvolvimento destes destinos enoturísticos,

uma vez que o enoturismo é sustentado pelo tripé

cultura do vinho, território/paisagem e turismo

(Salvado & Kastenholz, 2017), e que toda a his-

tória e cultura vinculada a implantação da vitivi-

nicultura nestes territórios importam e orientam

as trajetórias para que se desenvolvam e permane-

çam as atividades vinculadas ao mundo do vinho.

Conforme pode ser observado nas informações

contidas no quadro 3, os entrevistados, tanto da

região do Alto Douro Vinhateiro, quanto do terri-

tório do Vale dos Vinhedos, além de perceberem

a importância da história, declararam que em suas

organizações a história é valorizada no âmbito do

desenvolvimento do enoturismo.

Outra questão relevante em termos de crenças

e comportamentos das organizações no processo

de desenvolvimento do enoturismo é a formação de

redes coopetitivas (Salvado & Kastenholz, 2017).

Nesse sentido buscou-se perceber a crenças dos

entrevistados sobre cooperação e competição. No

quadro 4 apresentam-se as médias dos resultados

das tabulações referentes às percepções dos en-

trevistados sobre a cooperação, considerando três

perspectivas: a importância da cooperação para

o desenvolvimento do enoturismo; a existência de

cooperação entre os players que atuam na região

no âmbito do enoturismo; a atuação da organi-

zação a qual representa baseada em valores de

parceria e cooperação.

Quadro 3 | Percepções da importância e valorização da história

no Alto Douro Vinhateiro e no Vale dos Vinhedos

Nota: Médias das escalas atribuídas pelos entrevistados

relativas em escalas: de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo

totalmente).

Fonte: Elaboração própria

Vale destacar no quadro 4 que os entrevistados

apontaram, no caso do Alto Douro Vinhateiro, a

importância da cooperação, mas uma existência

baixa de cooperação entre as empresas, o que dis-

tingue bastante da situação no Vale do Vinhedo,

onde a diferença entre importância atribuída e

existência de colaboração percebida é menor. No

entanto, em ambas as regiões, os entrevistados

avaliaram positivamente a atuação das organiza-

ções as quais representam em termos de valores

de parceria e cooperação. Portanto, percebe-se

que a falta de cooperação é atribuída em maior

grau ao outro, isto é, não há uma autoconsciência

de que as organizações nas quais atuam também

sejam responsáveis por este quadro.

Quadro 4 | Percepções sobre a cooperação no Alto Douro

Vinhateiro e no Vale dos Vinhedos

Nota: Médias das escalas atribuídas pelos entrevistados

relativas em escalas: de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo

totalmente).

Fonte: Elaboração própria

Complementarmente, as informações colhidas

com dois entrevistados apontaram di�culdades his-
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tóricas com organizações cooperativas e associati-

vas na vitivinicultura na Região do Douro, sendo

elementos causadores da descrença no trabalho co-

letivo. Outros dois entrevistados expressaram que

tal descrença é limitante ao desenvolvimento do

enoturismo, já que é necessária a ação conjunta

para criar produtos e rotas turísticas. Dois dos

entrevistados indicaram que a cooperação entre

as quintas ocorre em termos mais privados, ba-

seada em laços pessoais, em pequenos grupos. As

cooperações formais, com a institucionalização de

parceria, associações e rotas são percebidas como

difíceis de viabilizar, tanto que na época em que

esta pesquisa foi realizada não havia nenhuma rota

de vinho em funcionamento efetivo na região. Tais

di�culdades foram expressas nos depoimentos dos

entrevistados apresentados a seguir:

Esta coisa do associativismo nem sem-

pre funciona muito bem. Não sei.

Deve ser comum, tudo que seja as-

sim, tudo o que remeta a pessoas,

não é? Eu acho que é porque há

realmente muitas assimetrias. Ca-

sas com uma dimensão enorme, com

centenas de anos, com uma história

secular; grandes casas do vinho do

Porto, que originalmente estavam na

mão dos ingleses: uma Taylor's, uma

Sandeman... Todas essas marcas as-

sim já com uma dimensão imensa; e

depois, com uma quantidade imensa

de pequenos e médios produtores, que

têm um negócio mais familiar. Obvia-

mente que os interesses nunca vão ser

os mesmos. (Entrevistada Q4).

Porque a associação no Douro é muito

difícil. Nós já tentamos fazer uma

rota, três ou quatro vezes, e não foi

possível. Porque ninguém está de

acordo. E eu, ainda há 2 anos telefonei

para uma quinta vizinha. E eu pergun-

tei o que ela fazia, quais os preços que

ela praticava, para podermos oferecer

o mesmo serviço dentro do mesmo pa-

drão de preços. E fui corrida. Disse-

ram que não diziam nada, e que não

tinha nada que saber. E, portanto, as

relações empresariais do Douro ainda

são muito complicadas (Entrevistada

Q2)

Já no Vale dos Vinhedos, os dados mostram

(quadro 4) que existe uma percepção, por parte de

todos entrevistados, da importância da cooperação

para o desenvolvimento do enoturismo. Ressalta-

se que o trabalho associativo se destaca na atu-

ação da APROVALE. Todavia, nas informações

qualitativas oriundas das entrevistas evidenciou-se

a crença na �cooperação por necessidade�, ou seja,

a cooperação ocorre quando há simetria de interes-

ses. Essa cooperação acontece entre os associados

da Aprovale, conforme relatam os entrevistados:

Entre as empresas associadas têm. As

não associadas não. Por exemplo, vou

te dar uma ideia da Fenavinho. Nós

compramos um stand da Aprovale e

cada dia vai duas vinícolas lá. Então,

existem as outras, que nem a casa Val-

duga e a Miolo, que são as maiores,

compraram stands separadas. Nós te-

mos um stand da associação, que os

pequenos podem participar (Entrevis-

tado V3)

Um exemplo, às vezes tem algum

evento, a gente recebe jornalistas, en-

tão uma vinícola cede o espaço, as ou-

tras vinícolas mandam vinhos para de-

gustar, então é feito por cooperação,

porque na visitação nas empresas só

vão servir o vinho de uma vinícola, não

vai aceitar servir de outra? Isso não

existe. Então é feita uma cooperação

para divulgação (Entrevistada V6).
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Em relação à competição, tanto os entrevista-

dos do Alto Douro Vinhateiro como os entrevista-

dos do território do Vale dos Vinhedos percebem

que esta é salutar aos negócios, visando a oferta de

vinhos e serviços competitivos. Há uma percepção

que as regiões são bene�ciadas com a ampliação

e melhoria da oferta, por meio da instauração de

uma lógica competitiva. Desta forma, o turista é

bene�ciado com mais opções de atividades, propi-

ciando que haja um aumento no tempo de perma-

nência no destino.

Conforme destacou North (1991), as institui-

ções que estimulam a concorrência são essenci-

ais para a e�ciência produtiva, assim como é im-

portante instituições que estimulem a cooperação

para se capturar ganhos de mercado. Fong, Wong

e Hong (2018) destacam que a lógica coopetitiva

aparece como padrão comportamental quando os

stakeholders passam a reconhecer as vantagens da

interdependência entre as organizações.

Na próxima seção deste artigo destacam-se, em

cada contexto territorial, em termos institucionais

formais, as instituições que incentivaram e restrin-

giram o desenvolvimento do enoturismo nos con-

textos pesquisados.

4.2. Instituições Formais - Alto Douro Vinha-

teiro

A adesão de Portugal à União Europeia (UE),

em 1986, constituiu-se num importante marco ins-

titucional. No mesmo ano, instituiu-se o primeiro

instrumento normativo de planejamento do tu-

rismo em Portugal. No âmbito da UE, nos anos

1990, tem-se a instituição do Programa Ligação

entre Ações de Desenvolvimento da Economia Ru-

ral (LEADER), visando o desenvolvimento e dina-

mização da economia em comunidades rurais (Co-

munidades Europeias, 2006), com relevante apoio

�nanceiro de fundos comunitários.

Este cenário institucional gerou um quadro

oportuno para criação de várias Associações de De-

senvolvimento Local. Além das associações, tem-

se a implementação de iniciativas de Turismo no

Espaço Rural (TER), com aporte de incentivos �-

nanceiros, para instalação de alojamentos, quali-

�cação e elaboração de itinerários e produtos tu-

rísticos, incluindo a criação da Rota do Vinho do

Porto (Cristóvão, 2011). Nesse ponto, ressalta-se

que tal rota não está mais ativa. Os entrevista-

dos atribuíram seu encerramento a vários motivos,

entre os quais a falta de participação do empre-

sariado nas assembleias, assimetria de interesses e

problemas �nanceiros.

Em 2001, teve-se a classi�cação do Alto Douro

Vinhateiro como �Paisagem Cultural Evolutiva e

Viva� pela UNESCO (Aguiar, 2002). Pode-se in-

terpretar que a patrimonialização do ADV incenti-

vou o desenvolvimento do enoturismo. De acordo

com Teles (2018), manter a chancela da UNESCO

implica garantir a proteção, monitoramento e va-

lorização da paisagem, sem esquecer dos interesses

próprios e dinâmicos dos territórios.

No quadro 5 expõem-se os dados acerca da

percepção dos entrevistados sobre a importância

da institucionalização do ADV para o desenvol-

vimento do enoturismo. Neste sentido, pode-se

atestar que todos os entrevistados relataram que

o território ganhou visibilidade e reconhecimento

com a patrimonialização. Há também uma per-

cepção que os regulamentos do uso da terra e

salvaguarda da paisagem evitaram o crescimento

desordenado. Entretanto, duas entrevistadas ava-

liaram que muitas vezes essas normativas limitam

o desenvolvimento do enoturismo nas proprieda-

des, sendo um entrave.

Destaca-se a diferença entre as médias (quadro

5) dos dois territórios pesquisados, no que tange

à existência de normativas protetivas à paisagem.

No Vale dos Vinhedos, tais medidas restringem-

se a alguns tópicos abordados nos planos diretores

dos municípios que são amplos e passíveis de �e-

xibilização, enquanto no ADV as medidas de fato

garantem a salvaguarda da paisagem por meio de

regulamentações especí�cas e enforcement.
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De acordo com os entrevistados, os investimen-

tos em infraestrutura, especi�camente, a navega-

bilidade do rio Douro e a melhoria dos acessos ter-

restres (autoestrada) foram fatores determinantes

para o desenvolvimento do enoturismo. Tanto o

turismo de cruzeiros, como os investimentos de

grandes marcas de vinho no enoturismo na região

foram mencionados como incentivadores do �uxo

turístico no Douro. Na sequência apresenta-se o

depoimento da entrevistada Q3 sobre a patrimoni-

alização:

Eu acho que ajudou como uma ala-

vanca. Como arrancar, como início.

Que era necessário fazer algumas al-

terações, pelo fato de termos ganho,

ou termos sido considerados. Uma de-

las foi realmente a mais importante, os

acessos. Depois foi abertura a �nan-

ciamento. Alguém olhar para esta re-

gião e achar. Se alguém viu que tem

potencial nela, então nós temos que

ajudar. Estava tudo centralizado na

capital ou no litoral. E o interior �cava

muito esquecido. O fato de termos

sido considerados veio ajudar a olha-

rem para o Douro. Dar atenção ao

Douro. E isso fez com que realmente

muitas das coisas despontassem.

Conforme as informações obtidas junto aos

entrevistados, nos últimos 20 anos, houve um

expressivo aporte de investimentos privados em

enoturismo na região. Foram implementadas me-

lhorias nas quintas, adegas e salas de provas,

construções de quartos e pequenos hotéis para

alojamento dos turistas. Neste sentido, destaca-se

que cinco entrevistados relataram que as quintas

receberam recursos �nanceiros de fundos comuni-

tários e programas governamentais de incentivo.

Quadro 5 | Percepções da importância da paisagem, da patrimonialização e da existência de normativas no Alto Douro Vinhateiro e
no Vale dos Vinhedos

Nota: Médias das escalas atribuídas pelos entrevistados relativas em escalas:
de 1 (discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Fonte: Elaboração própria

Em termos de restrições ao desenvolvimento

do enoturismo, há menções dos entrevistados so-

bre: a ausência de padronização da sinalética; a

falta de comunicação e estratégias conjuntas dos

concelhos no âmbito do turismo; inexistência de

itinerários e rotas turísticas; falta de sistematiza-

ção de informações sobre o enoturismo na região

do ADV e ausência de políticas efetivas para �xa-

ção das pessoas na região. Dentre estas restrições,

destaca-se a falta de incentivos estruturais à per-

manência das pessoas nas áreas rurais, visto que as

pessoas são um ativo estratégico para o desenvol-

vimento do enoturismo. As restrições relacionadas

à inexistência de rotas e estratégias conjuntas re-

metem às di�culdades de se agir coletivamente na

região e de se buscar soluções cooperativas.

Na próxima seção são apresentados os resulta-

dos referentes aos incentivos e restrições no con-

texto do território do Vale dos Vinhedos (Brasil).

4.3. Instituições Formais - Vale dos Vinhedos

Até os anos 2000 pouco se teve de incentivos

em nível federal e estadual no âmbito do turismo

nesta região. As iniciativas da esfera pública fede-

ral priorizaram a infraestrutura turística nos desti-

nos Sol e Mar e as políticas para o setor no estado
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do Rio Grande do Sul não foram muito além de

criar zonas e regiões turísticas. O que se observou

é que, ao longo do século XX, o turismo na esfera

pública tentava se a�rmar como estrutura organi-

zacional e pauta de políticas, sem obter resulta-

dos concretos, tanto em termos de planejamento,

quanto em termos de ações do poder público.

Paradoxalmente, são as constrições à vitivini-

cultura nos anos 1990 que acabaram colocando o

turismo em primeiro plano para um grupo de pe-

quenos vitivinicultores, apresentando-se como op-

ção factível para que pudessem lidar com a crise se-

torial (Falcade, 2011). A Indicação Geográ�ca do

Vale dos Vinhedos, como principal instituição for-

mal que incentivou o enoturismo, deu visibilidade

e diferenciação a esse território. A Indicação Geo-

grá�ca foi extremamente sinérgica ao turismo, ao

institucionalizar a identidade territorial (Niederle

& Aguiar, 2012).

Conforme pode ser visto no quadro 5 a �exis-

tência de normativas� não foi bem percebida pelos

entrevistados, que indicam a ausência de medidas

e�cazes que protejam a paisagem e sejam capazes

de frear o crescimento urbano no território, que

atualmente vem causando uma acelerada desca-

racterização da paisagem. Todavia, as percepções

apresentadas, pela maior parte dos entrevistados,

quanto a Indicação Geográ�ca, foi de que a mesma

proporcionou visibilidade à região, valorizando o

território e o vinho, diferenciando-a de outras re-

giões e agregando valor ao destino enoturístico.

Essa percepção também pode ser evidenciada no

seguinte depoimento do entrevistado:

A Indicação Geográ�ca deu notorie-

dade para o Vale dos Vinhedos, princi-

palmente de forma internacional. Isso

acaba re�etindo. Embora muitas ve-

zes o pessoal não saiba o que é uma

Indicação Geográ�ca, mas �lá tem in-

dicação geográ�ca, é reconhecido em

função disso�. Tem um reconheci-

mento, isso aí com certeza agrega um

monte (Entrevistado V9).

Na primeira década do século XXI, os entre-

vistados mencionaram a institucionalização da po-

lítica nacional de turismo, em 2003, operacionali-

zada pelo Programa de Regionalização de Turismo

(PRT). Conforme Maranhão (2017) este programa

estabeleceu a descentralização na gestão do tu-

rismo no país. Através do programa de�niu-se o

Mapa do Turismo Brasileiro, com regiões turísti-

cas e microrregiões, dentre as quais a microrre-

gião Uva e Vinho, que teve importância para a

consolidação da vocação turística do Vale dos Vi-

nhedos, segundo opiniões de cinco entrevistados.

Além disso, os entrevistados mencionaram vários

programas e projetos do governo federal, imple-

mentados entre 2003 e 2015, que incentivaram o

desenvolvimento do enoturismo no Vale dos Vinhe-

dos.

Em termos de restrições ao desenvolvimento do

enoturismo, os entrevistados destacaram as leis tri-

butárias, sendo consideradas instituições que res-

tringem os negócios. Além dos tributos considera-

dos altos, as leis de funcionamento foram percebi-

das como restritivas, pois muitas vezes di�cultam

a livre iniciativa privada dos pequenos empreende-

dores, que precisam cumprir uma série de burocra-

cias. Já a �Lei seca� e a �Regulação da franquia de

bagagem� são restrições sobre o comportamento

do consumidor. Com essas regulamentações, o tu-

rista consome menos vinho, restringindo as vendas

diretas e os ganhos obtidos pelas vinícolas, restau-

rantes e comércios de produtos regionais.

5. Conclusão

Conclui-se, a partir das informações analisa-

das, que o enoturismo nestes territórios, apesar

de possuir trajetórias diversas, possui similaridades

em alguns pontos. É a partir da década de 1990,
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num contexto emergente de globalização, em que

o mercado dos vinhos se torna mais competitivo,

que o enoturismo surge como uma alternativa de

negócios para as vinícolas destes territórios. Pode-

se evidenciar que o enoturismo se estabelece num

processo de e�ciência adaptativa, isto é, da capaci-

dade que as vinícolas tiveram de se adaptar frente

à evolução do ambiente institucional.

Destaca-se, na região do Alto Douro Vinha-

teiro, a institucionalização do ADV como patrimô-

nio da UNESCO, como uma instituição catalisa-

dora de esforços e atenções ao território, que em si-

nergia com as instituições que melhoraram os aces-

sos �uvial e rodoviário, incentivou os investimentos

na oferta enoturística. Ressalta-se, ainda, a im-

portância do Programa LEADER e dos fundos da

União Europeia de apoio ao desenvolvimento rural

como incentivadores do turismo. Neste ponto, há

uma diferença notável entre os dois territórios estu-

dados, visto que foram parcos os apoios �nanceiros

ao desenvolvimento rural no Vale dos Vinhedos.

No Vale dos Vinhedos, a instituição da Indica-

ção Geográ�ca, a primeira do Brasil, foi um divisor

de águas na prospecção do enoturismo, tanto no

que diz respeito à visibilidade e diferenciação do

território, como nos processos de trabalhos coleti-

vos de�agrados pelo trabalho associativo em fun-

ção da mesma. Atualmente, a principal fragilidade

deste território é a acentuada especulação imobi-

liária com crescente urbanização da área rural, de

modo que instituições como o ADV seriam impor-

tantes para orientar o crescimento no Vale dos Vi-

nhedos.

No âmbito das instituições formais, veri�ca-se

que a teoria de North (1994; 2018) é promissora

para estudar o desenvolvimento do turismo, indi-

cando que instituições fortes, como por exemplo os

programas internacionais da União Europeia e da

UNESCO, são e�cientes na indução do desenvolvi-

mento turístico. Quando as instituições são inexis-

tentes ou fracas, como foi veri�cado no Vale dos

Vinhedos no que diz respeito à paisagem, há mai-

ores riscos para o desenvolvimento não ser efetivo

no longo prazo. Considerando as instituições infor-

mais, este estudo segue a linha argumentativa de

Fong, Wong e Hong (2018), Salvado e Kastenholz

(2017) e Damayanti, Scott e Ruhanen (2017) que

indicam que a coopetição é fundamental para o

desenvolvimento do turismo.

De um lado, é limitação do presente estudo o

fato de contemplar apenas dois territórios e um nú-

mero limitado de respondentes, de forma que não

é possível generalizar seus resultados. De outro

lado, oferece uma contribuição informacional aos

tomadores de decisão destes territórios através de

subsídios aderentes à matriz institucional vigente.

A pesquisa inova ao interpretar o desenvol-

vimento do enoturismo visto que são incipientes

os estudos institucionalistas no setor de turismo.

Tal abordagem possibilita que se amplie o en-

foque das investigações sobre políticas públicas,

interpretando-se que o desenvolvimento turístico

está vinculado não somente aos incentivos formais,

mas também a aspectos culturais profundos.
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